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lmponenfe soleniaaae em honra ao 

ÇOIR- PO DE DEUS 

Aonsenhor ,ffivºs da Rocha, Capelão de jlrossa Senhora da penha, 
Brozil, e que presidirà à procissão 

Amanhã, conforme já noticiamos, na Real Igreja da Co-
legiada de Barcelos—Matriz— realizam-se grandiosas sole-
nidades em honra do Corpo de Deus, havendo: Missa sole-
ne, Sermão, Lausperene, etc. 

De tarde, pelas 16 horas, saírá da Igreja Matriz uma 
magestosa Procissão, encorporando-se dezenas de anjos, 
sacerdotes, confrarias, autoridades militares e civis, bombei-
ros, associações, escolas, clubes, etc. 

Estas solenidades, ás quais dão a sua colaboração a Ca= 
mara e o Gremio do Comercio, serão abrilhantadas por uma 
excelente Banda Musical. 

—A Procissão percorrerá o seguinte itinerario : Rua da 
Igreja, Ponte, Rua Faria Barbosa, Largo da Calçada, Campo 
da Feira, jardim (pelo nascente), jardim (pelo poente), Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, onde será dada a Benção do San-

Barcelos -'9venida /Jr. Oliveira ,Salazar, onde vai ser dada a Benção do S. S. 

INTRAMUROS  
Befiexo de eombraa 

As agradaveis e humoristicas 
cronicas do meu Amigo A. 
Soucasaux, que ultimamente 
teem sido publicadas no nosso 
semanario, falando-nos de re-
tratos de gente que já não per-
tence a este mundo, colocando 
uns no Inferno, outros no Pur-
gatorio e ainda outros no Pa-
raizo Celestial, faz-me lembrar 
certa reportagem que fazia o 
bondoso Padre-Capelão Militar 
José Noberto de Araujo Es-
meriz. 
Como era correspondente de 

diferentes jornais diarios do 
Porto e Lisboa, mandava sem-
pre as noticias que deviam en-
grossar o numero das da secção 
de (Necrologia,,, acompa-
nhadas das respectivas fotogra-
fias, iniciativa que embora as 
familias doridas remunerassem 
generosamente, concorreu para 
que consumisse por completo 
os retratos que faziam o recheio 
de um Aibum que herdara de 
uns parentes remotos, acaban-
do-se-lhe assim, tambem, as 
copias perfeitas das fei-
•,ões dos falecidos, cujo pas-
samento se incumbia de no-
ticiar. 

E, isto, dizia ele, nunca ori-
ginou que os parentes dos mor-
tos fizessem qualquer objecção, 
porque, se não eram os olhos, 
as barbas ou o penteado, algu-
ma coisa tinham que com eles 
se parecesse, informações que 
pessoalmente lhe davam as fa-
milias quando lhe pagavam a 
noticia, mostrando-se ainda mui-
to reconhecidas pelo trabalho 
que teve em conseguir fotogra-
fias autenticas dos faleci -
dos-mortos. 
Não admira, pois, que sim-

plesmente o quisto, que tinha 
na testa o retrato do Benquis-
to Benfeitor da nossa Santa 

Casa da Misericordia, fosse es-
sa a unica coisa que serviu de 
parecenças com a sua fisio-
nomia das faces do rôsto. 
O artista lá teve as suas ra-

zões, como as tinha tambem o 
saudoso Capelão Esmeriz. 

'stá bem ou não ' stá ? 
Z 

A Laranjada Someiro é das 
melhores o é vendida pelo 
preça das mais ordinarias 

AVE MARIA 
«O Barcelense» desejando 

arquivar nas suas colunas as 
criticas feitas á «Avé Maria», 
excelente musica sacra da auto-
ria do Snr.Capitão Antonio Can-
dido Ferreira, pede vénia ao 
ilustre camarada—«A Voz» de 
Lisboa, para transcrever o que 
segue, como já o fez doutros 
diarios da capital : 

«0 inrpirade poeta e compositor, ca-
pitão A. Caodido Ferreira, cujas méritos 
literários o artisiieos se têm Barmasio 
em várias obras que o yúbiico o a críti-
ca reoeheram com grande interesse, aca-
ba de compor uma «Ave Marli », em que 
a melodia, de formosa lospireção, é eg-
traordin.riamente valarizada peto traba-
lho de harmonização, técnicamente 
muíto apreciável. 
0 ar. capitão A. Candido Ferreira, 

posta de grande sensibilidade, como o 
demonstrou ainda há pouco o seu livro 
«Cantieoa do Estio», obra cheia de liris-
mo e de belo estilo, há muito que se afir-
mou como compositor, sendo da sua eu-
teria várias ea < bes para vez e piano, 
todas elas de cunho muito portagués e 
que tiveram o melhor acolhimento, so-
bretudo por fugirem á vulgaridade do 
género agora tanto em voga. 
A sua estreia como autor de compo-

siçõ,-a de carácter litúrRico dà-cos uma 
nova faceta dos seu. recureoa. A « Ava 
Maria., recentemeote publicada, ebede-
ce a todos os requisitos próprios das 
obras deste género, merecendo por leso 
autorisaçío eclesiartica. 

Do seu valor dirão es meios interes-
sados, sendo de prever, contudo, que 
terá aeolhimeuto idêntico s• disponaado 
és obras aoteriores de Inspirado autor•. 

Um agradavel refresco só 
sãMeiro 

VASCO de CARVALHO 
Pelo ultimo numero do nos-

so prezado colega, de Famali-
cão—«Estrela do Minho», sou-
bemos que o nosso querido 
Amigo e ilustre Colaborador, 
Snr. Vasco César de Carvalho, 
«acaba de ser eleito sócio cor-
respondente pela Secção de 
História, da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses». 

Bravo 1 E' a recompensa a 
ruem Trabalha pelo engratide-
cimento da história pátria. 
Todos os que labutam nes-

te semanario felicitam o distin-
to Escritor, por mais esta hon-
rosa deferencia. 

SOLENIDADE 
CULTURAL 

No domingo, 26 do corrente, 
pelas i5 horas, na Torre da 
Porta Nova o ilustre escritor 
Snr. Dr. Luís de Almeida Bra-
ga vem, por delegação espe-
cial do Presidente do Instituto 
de Coimbra, impor as restie-
ctivas insígnias ao. nosso amigo 
Snr. Tenente Joaquim Sellés 
Paes de Vilas Boas. 
No acto solene fazem-se re-

presentar varias corporações 
cientificas a que o homenagea-
do tambem pertence, sendo as 
insignias oferecidas por um 
grupo de conterraneos admi-
radores daquele barcelense e 
considerado arqueologo que, 
nos seus trabalhos cientificos, 
tanto tem feito realçar em Por-
tugal e no estrangeiro o nome 
de Barcelos, como ainda recen-
temente com o Boletim do 
Grupo Alcaides de faria. 

Pelos ofertantes usará da pa-
lavra o distinto Advogado e an-
tigo Presidente da Camara, Snr. 
Dr. Joaquim Furtado Martins. 
Segundo nos informam é a 

primeira vez que é feita impo-
sição de insignias fóra da séde 
do Instituto de Coimbra, distin-

ção que se reflete a Barcelos. 

flpenas 328 sies 
Pelo Professar ,7Psdrubal pinto 

Foi apenas cie 328 dias a 
duração do Bloqueio de 
Berlim. Não chegou a um 
ano. Os russos ficaram de-
sapontados com a perúna-
cia, o engenho e a perser-
verança das potencias oci-
dentais. Convenceram ► se 
de que o bloqueio á antiga 
e próspera capital do Rei-
ch !!! não era suficiente 
pfira sustar os ocidentais, 
ipso facto, a reclamar a-
bundantes concessões. 
O corredor aéreo não re-

ceou os rigores do inverno 
em que os orientais depo-
sitavam as suas esperan-
ças. Nem o frio, nem o ca-
lor paralizaram os formi-
dáveis e sempre memorá-
veis fornecimentos levados 
á parte ocupada pelos oci-
dentais. 
As conversações havidas 

em Nova Iorque entre o dr. 
Jessup, americano, e Ma--
lik, russo, foram os preli-
minares necessários ao le-
vantamento do bloqueio e, 
consequentemente, á reu-
nião dos quatro maiores no 
,p a 1 á e i o Rosa, mandado 
construir por Boni de Cas-
tellane, o homem que foi 
procurará America a mi-
na necessária á constru-
ção de táo imponente obra, 
casando com a filha do rei 
dos caminhos de ferro,Ana 
Gould. E' um sumptuoso 
palácio que podia—se fa-
lasse—testemunhar a pas-

sagem por ali de altas e a-

P r i o r de Barcelos, 
Rev.' padre ;91frado 
Rocha. principal pro-
motor das solenida-
des em honra de Cor-

po de )eus 

tissimo Sacramen-
to), Calçada, Rua 
D. Antonio Barro-
so, Rua Infante D. 
Henrique, Largo 
da Camara Munici-
pal, recolhendo, em 
seguida, á Igreja 
Matriz. 
Depois de reco-

lher a Procissão, 
haverá outro ser-
mão, por um dis-
tintissimo orador 
sagrado, seguido de 
outros actos reli-
giosos. 

famadas personalidades do 
mundo. Os seus marmo-
res podiam, se pudessem, 
evocar aos ouvidos dos que, 
no nosso século, lá entram, 
divinas canções de amor, 
de grandeza e quem sabE? 
talvez!—algumas de deses-
pero. Nesse palácio não en-
controu Ana a paz para o 
seu coração.Um dia foi ten-
tada a viver um amor mais 
acrisolado, voltando-se pa-
ra seu primo Sagan. 

Oxalá que o exemplo de 
Ana não sirva ao divorcio 
das Nações que, para en-
contrarem um equilíbrio 
doradoiro,se lancem louca-
mente noutra aventura de 
que o mundo saiu há pou-
co mais de quatro anos 
que o exemplo de desgosto 
que se apoderou de Ana 
Gould de abandonar seu 
marido, não seja o estimu-
lo para que os 4 grandes 
se divorciem tambem nesta 
hora de ansiedade para o 
mundo. O que pode acon-
tecer é que a Rusaia re-
considere o que aconteceu 
ao conde Boni que, depois 
do divorcio, perdeu todos 
os seus milhões, sendo cer-
to que conservou sempre a 
sua alta dignidade, o que 
me parece que não virá 
acontecer com a Rusaia 
do modo que estão a pro-
ceder os orientais. 

Os russos, ultimamente, 
sofreram grandes revezes 
em toda a linha. Só 1990 
dos eleitores, na zona de 
ocupação russa, se mani-

festaram pelo comunismo. 
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e# marectonse 

AOS SENHORES 
AUTOMOBILISTAS E 
PRO PRIETARI OS DE MOTORES 

Depois duma curta interrupção, está, nova-
mente, a funcionar a BOMBA SACOR, única 
electrica nesta cidade, no Largo Barjona de 
Freitas ( junto ao Mercado) . 
0 consignatário desta bomba António 

Augatsto da Rouca Portela, agradece a 
todos os Senhores Automobilistas e proprietá-
rios de motores a gazolina, a continuação das 
suas prezadas ordens. 

Tem o prazer de comunicar que dentro em 
breve será montado um compressor electrico 
para encher pneus e tambem tem em depósito 
GAZOLEO para todos os fins. 
A BOMBA SACOR é a única que vende 

qualquer quantidade de gazolina, desde 2© 
centavos. 

Oleo SACOR 
Gazolina SACOR 

Gazóleo SACOR 
Barcelos, 7 de Junho de 1949 

Os restantes deitaram eon. 
tra. 

O comunismo não cheira 
bem ao povo alemão que é 
suficientemente patriota 
para se deixar levar na 
onda de influencias estra-
nhas à sua maneira de ver. 
O Pacto do Atlantico vi-
brou um golpe sério nas 
preivisões dos homens do 
Kremlim. Estes factores 

levaram-nos á maleabilida-
de,procurando Estaline en-
cetar conversações, p o r 
m e l o 9 mala concllia-

torioe de resolver as ques-
tões. Deu- se por isso a su-
bstituição de Molotov por 
Wisichity, que, como o 
Conde Oastellani não se 
entendeu dentro do pala-
cio com Ana, arqui-milio-
naria, parece ele não se en-
tender com os ocidentais. 
Assim, praticamente o le-
vantamento do bloqueio 
ainda continua no estado 

de convalescença. 

Quando, Laivos, numa falha, 
que todo& nós temos, iniciei estas 
earrabiscadelae, esqueceu-me 
de vincar que eram escritas propo-
sitadamente para o soberano, 
sim, para aquele que frequenta as 
galerias ou a geral—* povo 1 

Não lenho cesta altura da vida 
preteof,õas de maior timo! 
Em bons dez anos rodactoriei 

um quluzesario humoristico a lias-
trado, tão importante que somente 
meia duzia de pessoas sabem que 
exislia cá na carrinha. 

Poucos colaboradores esi[o vi-
Vos ; 

Dr. Augusto Monteiro, Placido 
Limei&, Herculano Nuosa e Artur 
Vieira. 
Em regre, a prosa chocarreira, 

era minha o cave admirado-
res...certos...Já estão na «ter-
ra da verdades. E que alcunhas 
tão piaturescas as suas : 

Galinha, Reisele (o velho), Minei-
ro, Preguiça, Poeira, Triata-Reis, 
Pataco, Serra-Micaca, Pai- pote, 88-
lha, Pés*#, Maric8Lo, Riaocae, Ri-
rego, Nariz de Chumbo, Bicha, oua-
ripa, Pisco, Pinta. Ratos, João dia Bo-
tas e ainda outro Botas— um par de 
Botas, ete. 
Uns pobres diabos e, peior, dia-

bos pt bres, por via dos quais não 
foi poasivel vir mal ao Mundo. 

Ha iodividoes, pela certa, axi-
getites, para os quais não serve 
aquilo que aqui publico. Mas a es-
tes não aconselho, apenas lembro 
em desvio ... Por coilicidencia de 
paginação pode dar-se o facto de, 
virando do eBarcesense•, a folha, 
encontrarem, do lado oposto da pa-
gina, anuncio dosonfastianio duma 
esposa fiei qee não se responsabi-
liza pelas dividas coniraidas pólo 
marido; e rico-versa. 

&acedeu-me aqui escrever, ha 
anos : «lembra-me» em vez da 
elembro-mer. Ai Pai do Céu 1 Um 
dittiato professor, da minha estima 
e apreço, corrigiu-me em publi-
co e raeo. .. Fiquei envergonha-
do, palavra de honra. Não esrra 
melhor que mo chamasse em par-
ticular, me desse uma lição e até 
palmatondas; sim, livra de evorgo-
nhaz do Mundosi, 1 

Benevolente comigo foi um ilus-
tra Prof, na Universidade de Coim-
bra.Quando Ele e eu aramos hospe-
des do meu bondoso e inditoso pri-
mo Dr. Abilio de Carvalho, na Po-
voa da Varzim, ' sorria-se quando 
havia alguma deseripaoeia lieguis-
tias, da minha parte. li com um 
sorriso benevolente : 

—esoucasaux, vaeé é um mi-
nhoto na pronunciar. 

Quando, passados bastantes dica 
de convivencia, ma despedia de S. 
&x.e, disse-lha : 
--: um Veja como à Prot. de Le-

tras,  bCa paz, &e entendou bem 
com em homem de tr@tas, como 
eu Ilr. 

Traia-se do actual Senhor Pa-
triarca de Lisboa. 
A aninha primeira Esoola tinha 

o titulo—«Tireciolo». Foi nos cal-
xelins desta verrinosa folha que 
me isiciai nas loiras.. de forma. 
Dava tinta ooín um rolo. A tarefa 

esfalfaste começava aos Sabidos 
d• tarde. Depois, como no elsema, 
INTERVALO. Seguia a sessão por 
toda a nolta até de madrugada de 
Domingo a como naquela tempo 
ainda se não falava em vitami-
nas receitadas por Doutoras o im-
pre&sor dava-ma uns panasios... 
para me activar, 

No inverno havia um mata-bi-
cho, espacial, que sra carrear mui-
ta égua do tanque de Paio para a 
lavrgem do tipo. Nas manhãs de 
neve até chorava de contsoLe... 
A tipografia ora nas trazeiras da 

Rua chamada do Mico. Quantas ve-
zes via os fiei& sair da Missa das 
Almas, rezada na Matriz, que um 
Padre, o « Caoiçadaai, dizia (isto é 
um pecàdo) e@enquanto o Diabo es-
fregava um biho». 

No aLouvre», em Paris, calou 
certo de que um cicerone me cha-
mou a atenção de uma tsla Invul-
gar esclarecendo quis o autor não 
unha tido Mestres e um seu admi-
rador perguntando-lhe qual a Esco-
la que havia frequeatado, leva co-
mo resposta, de Notavel: eEu pinto 
de ouvidos. 

Ora ou lambem escrºvo de ou-
vido. 

labia de antemão o exilo ou lu-
sucesso das paootilhas que ia 
publicar. Explico- me. Tinha uma 
otiada muito curiosa e eu, disfar-
çadamente, lia alto de jeito que ela 
ouvie3e bem o que havia de sair 
na «Ligrimaie (titulo da publica-
ção). Se ela si ri-se muito já sa-
bia que o bom efeito era corto, dos 
tais meus saudosos leitores. 

Esta minha serviçal foi um dia a 
Famalicao e no comboio o revisor, 
vendo o bilhete, disse : 
—«Vucè aqui não vai bem». 
-•—cVou muito bam, muito agre-

decida». 
--aPordio esta não é a li ' é 1.aai. 
~%Eu alio sei lar o nem escre-

EM PROL DOS BOMBEIROS 
DE BAHELINHOS 

A solfcitaçro aqui apresentada e já 
posta em prática pelo Corpo de Bom. 
beiroº de Bareelinhos, no sentido de 
serem adquiridos meios bastantes para a 
compra dum novo pronto. socorro,foi, 
de facto,acolhida com vivo entusiasmo 
recebendo o geral apoio da nossa pa-

pai açto. 
1350 era de esperar, não só pela es-

tima o legítima simpatia de que aque-
les Bombeiros asufruem, mas, tam. 
bem, porque a necessidade apresenta-
da é daquelas que se impo. por si 
mesmo e, é até, tão tristemente do co-
nhecimdato publico. 

Se o doloroso acontecimento, que 
eriginoa ésse epêlo aos barcelenses e 
a todo o coacelho, não houvesse ocor-
rido sob as ciraunstâneias em que se 
deu, é positivo, é absolutamente certo, 
que o recurso a um peditório, nesta 
momento, não se efectuaria, n;m pele 
pensamento desses Bombeiros, tal as-
piração passaria na hera presente. 

Porém, o Corpo de Bombeiros de 
além Cávado, que se encontra instilei-
do e organizado para o rigoroso cum 
prtmento dama missão preeoacebida e 
sujeita a regulamentares determioati-
vas, é que aso pode tugir ou escusar-
-se ás solicitações ou chamadas para 
os sinistros sai que a sua técnica e o 
seu especializado conheeimento se tor-
nem da argente s pronta intervençto. 
E para isso; para qua a sua rápida 

actuação se torna triatiilcante e efi-
ciente, tem que+ estar, absolutaaaeate 
apetrechado a bem preparado com o 
material de exigência para os primei-
ros socorros até que outros sucessiva-
mente shegurm a coadjuvem o mesmo 
serviço. 

Diferentes vezes o assente aqui tem 
sido tratado na asais franca amplitude 
de bons desejos dam éxito completo, 
não devendo ser mal julgada a insis-
teacia com que debatemos o ponto de 
vista assim marcado. 

Conhecendo bens, como conhece-
mos, a psicologia do tiaeio ambiente 
em que vivamos ou, mais apropriada-
mente, o nosso temperam:a,,o de fácil 
glaei.liaação dos entusiasmos das pri-
ineiras horas, rito pode causar estra-
ahesa qee persistamos nesta elevada 
campantia. 

Se insistimos e, se, na realidade, 
nos agrada a singularidade de tal per. 
sistência, cetro objectivo nos não im-
palmena a não ser o de vermes essa 
prestante instituição de socorros pa-
blicos, absoletanaente habilitada a en-
frentar todos os sinistros por mais a-
pavorantes ou calamitosos que se a-
presentem. 

De resto, Barcelos, nunca deixou de 
socorrer os org,nismos em quem re-
conhece persoaalidade aongaistada por 
esforço própria, e a quem deve pro-
vas de gratidão por aenodados e des-
temido] serviços prestados, com abne-
gado humanitanamo, em instantes cri-
ticas de perigos ameaçadores. Não se-
rá, por isso mesmo, que desta vez, se 
sscosará á chamada, pela convicçao de 
que, servindo a auxiliando êsses Bom-
beiros, a si mesmo se detendo, pois, 
quanto mais bem dotados em material 
técnico êses estiverem, maiores se tor-
nam as possibilidades de assegurados 
socorros. 
Em problemas desta caracteristiaa 

não valem nem dominam os encómios 
elogiativos que enaltecem e sublimam 
as atitudes ou os gestos de abnegação 
e altraismo. O que vate, sobretudo, é 
a realidade positiva das coisas u dos 
acontecimentos que supera e subjuga 
todas as outras considerações. 

De facto, no caso evidente dos 
Bombeiros de Barc.linhos estamos em 
presença dum problema que tem de ser 
atendida com urgência, tanto pela ne-
cessidade da recooperaçIlo da sua prin-
cipal unidade motorizada perdida, oa-
mo ainda pela justiça que se torna na• 
cessár►o fazer, uma vez mata, aos Ba-
erificios e esfo-ç.dos serviços que toem 
dedteade á população da cidade e de 
todo o concelho. 
Bem sabemos que . Roma o Pavia so 

não tìzeram num dias; mas o certo 8 
que, na actaaliaade, as coisas exigem 
muita mais rápida solugão, porque são 
bem diferentes do passado, mercê do 

ver, retorquiu, mas isolar até trás, 
graças a Deus, ainda sei. Ao en-
trar contei as carrurgens do com-
boio, de iras para diante, e esta 
era a torceirao,... 

Dos meus admiradores ;mortos 
ainda ha um vivo. Felizmsate 1 
Pequeno de corpo, mas grauaa & I-
ma de Bumbairo. V hi.js, coma 
eu, honorio causa, como quem 
diz honovario dana bombas. Se-
gredo-te leitor o seu sobriquet, 
(vai em frantós para distarçar),é o 
Gmanito. 
A propoeito doe mortos. Ainda ha 
um vivo. Vou contar uma piada 
do inulvidavel Julio Valongo. Estan-
do num grupo no Café do Taetro, 
quando era ponto preferiao para as 
cavaqueiras, viu passar rim indivi-
duo estranho e virado para o Gon-
çalo David, um excelente vivant : 
— CO, Gonçalo : aquela t i p o 

(apoutando•o) que ali vai a passar, 
sao foi aquele que mataram 
noutro dia ?r, 

.T9. Soueaserusr 

A Laranjada Sameiro é 
feita com a água purlsslma 

do Monte do daaeiro 

;tr••tswiw•re••srwv•t•vwrrriv• tr•wwtr+Air•ntno •t•arrrinatr•►• 

NA POUZADA DA FRANQUEIRA 
EM TODOS OS DOMINGOS 

Serviço de BAIA e RESTAURANTE fornecido pelo 
Bar da Coruta, de Barcelos ---Teif. ( Barcelos) 8500 

Os melhores petiscos, vinhos ao copo • engarrafados. 
r  _o•   

NOS 2.Q5 DOMINGOS DE CADA MEZ 
Carreiras de camioneta a partir de Barcelos ás 

9 e 4s 14 horas. Regresso ás 12 e ás 19 horas. 
 •rora•  

A': Il horas, Missa e, ás 17, Terço e Sanção. 

seu progresso constante e da imediata 
actueçao que impõe. Dai a nossa, tal-
vez, teimosia, nesta debate, apenas, 
Inspirado no aneaio de verificar a Ias-
tiça merecida aos intrépidos Bombei-
ros do I3arcelinhos e adga:rirmos a 
certeza de que a defesa o segurança da 
população baredlanso e concelhia fica-
rá garantida desde que na haja conse-
guids o novo pronto-socorro. 

Toras-se, portanto, necessário qui 
todos concorrem oem o seu donativo 
para que essa aspiração sa transforme 
numa realidade positiva. 

Casamento 
No ultimo Babado, 11 do earrents, 

teve lugar ma Capela das Aparições em 
Fatima, e caeamuate da bar.: D. l;r-
nestina Radriguca de boaea, geaul à-
iba da Sar.a D. loaquiva doe Santoe o 
de bar. Adriano Rodrigaes de Sousa, 
proprietário e laduecriai em Azsmbuia, 
ou= o nosso estimado ass►naato e eon-
terraaeo, Snr. Agostinho Feraaado Car-
valho Araúji, digas Aeplranta de F►- 
oan¢sa naquela voa, ólbo da Sar.s D. 
itlaria Graciafa Carvalha de Araujo o 
do Sor. Jas: da Sousa Araajo Torres, 
eoaeiderado Faiowanario Jadiaial nassa 
eomaraa. 

Foram padriahee, par parte da nai• 
va, a bar.' D. !daria da Lia* Rodrigues 
de S. Santos e o Sr. Aatanio Rodrirata 
de Sousa, de Asambuja a tias da ativa 
e,por parte do noivo, foram padrinhos a 
Bar. , D. Maria do Garmd Dias de 
Castro Faaeeca a marido dar. Udodare 
M►raoda da Fonseca, ilustra Secretario 
de Fivançao em Asambuja. 

Aee►atiram as eolaco matrimoa ai os 
pais dos noivos e, ainda, as 8ar.'a D. 
Natália Salgado Bdraardas da 0,iveira, 
a marido Ser. Augusto Bernardas de 
01.veira, Fanaiouarie Superior de Baia-
no E.pirio Santo, do Porto, D. Maria 
Margarida de Sousa dos Sautsa Salgado 
o marido Sur. Dr. Hamilton de ♦imei-
da Salgado, D,rescor Tieateo do Lubo-
ratório Vitória de Lisboa, prrmoa da 
noiva, a José da Graça ulemente, in-
dustrial em Asumauja, amigo dos 
paia da noiva. 

Foi ssidbrante o Prior d'Azambaja 
Rev.• Luiz Angusto d'Oiivelra Mensea, 
que, no fim da oerimóata, pronunciou 
uma tocante alecaçio. 

Foi servido ma pensão católica de 
Si,* Auténio um copo d'agua qao foi 
aaompaabado da brindes aos noivos o 
teria►naa por uma sauiai49 do ilustra 
prior de Asam tiaja,ea&iteeeodo a■ que-
,idades doe noivos. 

Depois deatas serimósia■ os noives 
partiram em viagem de napsias para o 
Bulaeo. 

Ao novo lar cristão, aO Baraelensos 
deseja as mataras felisidadea e ama pa-
rece lua de mel. 

A FILARMUNICA DO 
SNR. ROJHIGO 

Assim es InuLulav* um cela• 
bre maeitro. Era o dia do auseilo 
geral. 0 Sur. Rudrigo, lugu de 
manha passuu rev►sta a sua 
gente e ezemiuoa tod.,a os IDO-
Lrumentos, cheio dei Intere*sa 
e suliclLude, d►apondo ºda $a-
Ias as eataºida e separando as 
masicris, para qua, pulesee re-
sultar brilhante a oud prova fi-
nal, aprecentar em publico a 
oua flldrmuºIca. 
0 Sºr. Rudrigo cum o boaet 

um tanto dentado paca a nuca 
e o lenço em breu cai . liado no 
colarinhi, andava de biadã pi-
rã banda pleno da felicldddets. 
Como era um dos mdtura* 

oermeIAM dia proviucid dizia com 
certo ar de quem era qualquer eoiza, 
lato ºnaus ad faa uu Louipu 
ominosol e praut*vs-se jualo 
eu b.,inbi u cuatemplar a dia-
posiçao da sala de tiuseio. Com 
os olhos a biiIhsrem de urgu-
lr_o, subia para o estredu da 
regeacia, bdisado furte com a 
baLul& aa estdate pira dar si-
nal que o ensaio ia priuclpiar. 
Puuco e pouco os rnusie0z f6• 

raro eatrendo. 0 maestro sur-
rid -se pira todus e dava-lha 
um aperto de mão domestico. 
Tudo empavuaado diz : Vd-

mos a isto 1 Vdmus a isto I ,J' 
preciso que se atine talo na 
ponta da rinha 1 Ensaiemos pri-
meiro o hinu. Estende os bra-
Gos, dá o siºal para romper os 
primeiros compassos da iaºpi-
rada musica. 

Forte, fQrte ... recomeadava 
o maestro em certa altura da 

pdrdturs. Nesta passagem qae• 
ro enelgia, muitd eneigia, pois 
havamos de mostrar á reec4ão 
a nossa torça. A IllarmºBica 
bifou ºcair fonte e o maestro 
exultou. Muito bem I muito 
bem 1... S•!gae-se a peça tal... 
0 resultado, como ºào podia 
deixar de ser, fui brilhastissimo. 
E assim foi ensaiando mais pe-
çÁs do seu reportorio liberei 
como ele dizia. Porem um dos 
masicos adverte- o, dizendo : 
aqui bem vamos 6 Snr. mestre, 
mas na rua 8 poasivel que noa 
airspolhemos. Ora essa meu 
amigo, purquó 1 E' qºe já es-
tamus desacostumados de an-
ddr na giraldinha...adveitia 
um outro. Se o nosso mestre 
permite ou dava uma Ideia que 
mo aleaebrou a bocado, piscando 
um paru o outro o ;,lho, os dois 
mua►cos. Digo, moa amigo, di-
gd. Nós aqui tó:nua tóluts com-
p,Áuhsiros pdraate a arte. Era 
irmue dar uma voltinha aqui 
palias proximidades da casa pa-
rti Doe aCUB[atmarmUtl a tocar 

Dita ruds. 
Umi vspesíe dd ensaio, d'dr 

livre... fula sim. Não vejo ia-
couveDlente. 

W até b6 i i laia, distze o 
maestro depui3 de ter refletido 
uca poucu. Prepºra-se d 111&r-
munica cum o seu regente A 
frente e saem para a rua. Che. 
gam á rua e o seu preclaro 
ingente, coma que Iluminado 

diz . e se nós... conceºtrd-se 
e aovamaute diz : mr.estros 1 
já que estiamo* na rua vamos 
s>,adar o hum m g a e tudo 
t'o manda teeets terral Muito bem, 
dizem ;udus. 0 maestro em-
pacha a batuta, avaBça solene, 
absorvido por aquela ideia. 
Foi maamo ao pintar, dizem os 
musicos. A, fliarmuiu108 faz a 
sua digressão e chegaadu A 
porta Eco pratada Aomew rompa 
com o hiºu. 
Grande aspaºtol Ouve- a6 E6 

o bombo pois o restante pes-
soal tiuhà ido ... pára a giraldi-
nia. Iiio passou-se auLda de 
1928. l:' qºo só aia epuea os 
municus pdesardm-se com ar, 
mas e bagageaa pard o 1928 
e aninharam-se pur nade pu-
derem. FelizmenLe que a pdr-
titara, está a premiu, e tem de 
ser revista pur todos os mlºis-
terios. 

P.a F. Castilho 
—soa 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, atais 
es seguintos asslaanteli : 

Até 3o•14- I9{9, os Soro. Joaquim 
Jasé Simões de Lima, Cartas Brito 
Limpo de Faria, D. Virginia Peixoto 
Neves, Candido Maeha.io Ribeiro, 
Francisco da Silva Pereira, Joaquim 
Gomes Lobarinhas, Sargento Francisco 
José Ferreira, Padre Adelino Matos, 
Joaquim das Eiras Campinho, D. Elvi. 
ra Adelaide Matos, Manuel Pinto Laal, 
Carlos Maria Vieira Ramos, Abel Gon-
çalves Parreira, Padre Dr. Avelino de 
Sousa Vilaverde, Manuel de Oliveira, 
Antonio José Pereira, Laurindo Per. 
reira Loureiro, Professor Antoaio de 
Sousa Vilaverde, Padre Manuel Martias 
itlarques, Francisco José Seara, Eva-
risto Varandas; Avelino Ferreira da Sil-
va, José da elliva Campos, José Padrão 
de Araujo, Tenonte-Coronel láanuel 
Joaquim Candido Ferreira, ildé io de 
Oliveira Cempos,Minuel Coelho da Sil-
va, Padre Antonio Pereira Lomba, Jo-
sé Coelho da Silva, Joaquim Fernan-
des Cibráo, Joaquim José Simões, Pran-
cisco Nogueira Martins, Antonio Rodri• 
caos Gonçalves, Domingos ♦raujo, 
Dr. Manual Baptista de Lima Torres, 
Domingos da Crus Pias, Ur. Alexandra 
Marques de Si Garneiro, Famiiis de 
Manuel da Costa Carvalho, José Joa-
quim Gooçaives ,,Jo quem Miariz de Car. 
valho, Severino Arantes Lopes, Domin-
gos Araujo e ètanuei José de Carvalho, 
que deixou 5$U0 para o Pessoal gratico, 
o que agradecemos. 

Até 30-5-1950, o Sar. Antonio 
Ferreira, até 30-3--tg50, os Snrs. Di. 
Jose Antonid Peixoto Pereira Machado 
e Padra João da Cruz Lima Torres, 
que fez o favar de pagar com 30$00, o 
que muito agradecemos e, até 118-2— 



• éfáV16zica C¢zámiuz b o é/3azce/o 
Largo da Estação—B A R C E L 0 S 

Telha <Marselha>, «Hoarlscav e Romana. 

Tejolos de todos os tipos e medidas. 

` Tejolo tsotèrmico (pavimentos e terraços). 

'ESTA 1A CASA DA •IOCDAJ• P03T[áU•SA 
Domingo, pelas 17 horas, as Ca. 

ta da Ala N.° 1 da Mocidade Por-
iuguesa de Barcelos, realizou.ae 
uma sigeiteativa e pairioiica Peo-
u em honra dos filiados que con. 
correram aos Campeonatos Provia• 
cicie e aos Salõee de Educação Ei-
iétiea de 1948, que decorreu colei 
e!fusíaate tntuslatmo por parte da 
utistencia, dos mocidadlstae e dos 
teus dirigente&. 
A sessie solene catava marcada 

para as 16 heras, mas, o Sar. oro. 
fessor José Martina Macedo e Silva, 
digno Adjunto do tubdelegado da 
M. P., em exercicio, rogou á assis-
ieacia para ee demorar mais um 
pouco, afiai de chegarem os res-
tantes convidados. Como a maioria 
nï,o comparecesse até is 17 horas, 
o Bar. Subdelegado pediu ao Sor. 
Padre João da Cruz Lima Turres, 
ilustre Director Espiritual da M. P., 
para assumir a presidencia e, S. 
lü `, coovldou para o secretariar a 
Sara D. Maria de Jesus Martins 
Coelho, digºa Professora das Carva-
lhas e o Sar. Rugiria Calis de 
Carvalho, Directo: de cO Barcelen-
tss. 

Depois, o Sor. Professor José M. 
M. e Silva, fazenda uso da palavra, 
disse que o fim daquela sessãs era 
gabrioar os filiados da Mocidade 
que tosaram parte nos Campsoaa-
tos e aos Salões de Estética. 

Ela seguida, o Sar. José Luiz de 
Soara PlaLo Marlias, fez a chamada 
dos galardt ados e, o Sar. Padre 
Lima Torres, cclocou Medalhas no 
peito dos Mocidadistas e fez-lhes a 
sntrtga dos donativos, pela ordem 
aeJulute 

£m provas de tiro desportivo 

José Frauciseo Machado, 2 meda-
lhar; Mtrio Goeçal -es F. Guimarães e 
José Carios Mesquita Lavado, 1, cada. 

£m ténis de mesa 

Mário G. Freitas Guimarães a Juão 
Cardoso do Albuquerque, 2 medalhas a 
rada; Domingos Festaiahas, Anteale 
Fsiclo, Manuel da Cunha Figueirede e 
llidio Manuel Beleza Moreira, 1, cada. 

£m atletismo 
Jorge Vieira Vascoueetoo, * meda-

lhas; Yneo Mancelos Sampaio, Apari-
sio Miranda Peralra e Joáo t'acheeo 
Rodrigues, _, irada ; Joaquim Viana Lo. 
Pie, Ilidiu Feroandes de Oliveira o Jor-
It Q. Freitas Guimarães, I, cada. 

£m Salões de £dtrcação £stdtica 
Lunioa . Joae Ma, liso, das uatva-

1950, o Snr. Manuel Barbosa Matos. 
Até 30-6-1949, os tiinrs. Francisco 

Vasconcelos Banaeira e Lemas. alatiro 
8eptista Lourenço, Antonio Teofilu 
da Carvalho, Edeardo Correia Vilas 
ioss, Domiogos Fernandes Socorro, 
Familia do Sar. João de Sousa, D. Ma-
ria der Prazeres Martins da Costa, Fer-
nando Lopes dos bantos, Antonio Mo. 
miro, Reinaldo Pereira Machado, José 
Pimeata do Vale, D. Irene de Lima 
Garrida, Eurico Dias Gome@, José Po. 
refira da Silva Correia, Narcizo Feruan. 
deu, Aurélio Silva a Manuei da silva 
Soares. DA AFRICA 

Até 30-7.-1950, o Sar. Antonio 
Vidal, de Moçambique. 

Gratos pela deferencia e 
rogamos noa retardatarios o 
favor de nos enviarem o im-
porte dos seus débitos, o 
que, antecipadamente, mui-
to agradecemos. 

lhar; Aotonte F. A. Lopes, da Várzea, 
Antonio L. C. de Miranda, de V. F. 
S. Martlnbo, Arlindo Figueiredo Faria 
e José Eiras de Miraoda, de Crietelo, 
50500 e diploma, a cada. 

Infante, Alberto L. C. de Mimoda, 
desta cidade, 50$00 a diploma. 

Os 000templadoe e agraciados 
receb4ram fartos aplausos. 
0 Sor. Padre Lima Torres, ao'en-

cerrar a sessão, fez um vibrante 
apelo ii Mocidade Portuguesa, Inci. 
lanes a a ser disciplinada e raspei-
[adoro, a fiam da Neçie. S. Ex.' 
tambem lembrou aos «H,imans de 
Amanhãs para seguirem as « piza« 
dast do Boato Nuno Alvares Perei-
ra que foi grande patriota, bom 
Chefe de Família, valoroso Guer-
reiro e, depois, recolheu ao Con-
vento do Carmo, preparando se-lhe 
a caaoniziGfio. o . 

Sáde, pois, baos - pertugueses, 
bons patriotas 1 , 

A' Sar.' D. Maria de Jesus Mar. 
tias Coelho, inteligente Professora 
das Carvalhas, f.ii-ihe entregue a 
quantia de 250> 00, oferta da Cis-
mara, o 1 liado estojo, oferta do 
Oremio de Comercio para a Mocida• 
de Feminina. Igual quantia e ou-
tro lutoreseante objecto, tambem 
ofertas daquelas organismos, alto 
foram entreguei por oito aparecer 
o contemplado. 

Afogado 
No dia 10, quando f,,l tomar'ba. 

alto ao rio, junto do Passegal, afo-
gou- ase o marisca José Carius Miran-
da Cibrão, de 9 anos, extremoso 
filho de nosso amigo Sar. Jusé Adol-
fo Guimarães Cibrão, estimado pro-
piletario da Peutio Chucha, desta 
cidade, 
0 funeral da inditosa criança, 

que foi muilissimo coecorrido por 
pessoa& de todas as categorias so-
ciais, realizou- ais no ultimo &abado. 

40 Barcelensee, laraeotando tão 
IrlaLe acoflUcimealo, enfia o seu 

cartão de muito pesar a todas as 
famílias em luto. 

S. João, no Bairro 
Nos dias 25 o 26 de corrente,os ha• 
bitantes do Bairro Dr. Oliveira Sala. 
zar, desta cidade, vão festejar, 
ruidosameate, S. João Baptista. 

Para este efeito, um grupo de de-
votos do Santo Casamenteiro e Po-
pular, tem percorrido a cidade com 
o fins de angariar donativos, tendo 
sido muito bem recebido. 

k>U"® 
Prata a Relógios, vaade a Ourive-
saria Nova, á Rua D. Antonio 
Barroso, enfrente à Confeitaria sal-

vação, nesta Cidade. 
Os seus preços quer em compra 
quer em veada são os melhores, 
garantindo-se que o clieat• visitei]. 
do- nos §e& bem servido e cora boa 
impressão da nossa maneira de 

negociar. 
Os consertos ião absolutamoete ga-
raatidos e feitos á base dum preço 

?, que oito admite coocortancia. 
Visito-nos V. Ex a e concordará 
com as nossas afirmações. 

João Maciel, L, da 
LARGO DA CALÇADA 
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APARELHAGEM ELECTRICA 

Radios de corrente e baterias 
Motores Electricos e Grupos para rega 

Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGI-OSOS 

DESPORTO 
Campo «Adelino R. Novos 
Iniciaram-se as obras para a veia. 

06 do campo de jogo§ . Adelino Ribeiro 
Neve ., @ajo mar* está a ser construido 
esc pedra. Apezar de■ pesados *moeir-
goa que tal obra acarreta para a Di-
reoçio de Gil Yieente F. C., Barcelos 
vai, finalmente, ver transformada em 
realidade aquela tem velha e justa ao. 
piraçâo. Ne sentido de se angariar 
uma parte da verba para agoel* fina 
dostroada, a Direcção do Gil Vicente 
conseguiu já que algumas das mais 
importantes firmas do Barcelos e do 
Pais aoompraesem■ pedaços do muro 
para alixti9 ão doe seu* reclamem. Z co-
mo ainda há alguns meiroa sem sdenoa 
capara-e@ que em bons barceleonee apa. 
reçam a ocupar aquele espaço. 

Bodas de Prata 
Na -prozima época dd futebol o Gil 

Vicante vai comemorar o mau 25 aniver-
eiirio de *zieteaaia. Quem se reaordar 
d♦ seu inicio— belas ao pano elaatadas 
por pós d@eealçea—e o comparar no Gil 
Vìe@ate dos nossoa diam, bem poderá 
caluniar de §ºtorço, do amor á Terra o 
da grande ventado de vencer que se há 
empregado para o ter cabeado nos la-
gares honrosos qse já ocupo*, o que, 
som a.vostade a aja.ia de todos voltará 
arada a ocupar. Murtas Direoy}óes per 
lá toem deixado o melhor de asa traba-
lho; muitos atletas lhe toem dado a 
mais valiosa parte da sua vida—uma 
mocidade tsda —e algans boiava que até 
a própria vida lho deram; a todos os 
baraeiensos lha hão dado a soa eolaba-
raçito mais carinhosa, já por quererem 
ver a sua T@rra natal condignamente 
representada no fotebol o atada para 
pócom a prava o sea verdadeiro amor 
pelo Desparto. 

Agora, bareelenesa, que o Gil Vi-
acata vai fazer anos, que vai festejar 
as euas Bodas de Prata, tereis-*o abais-
latamente fndiopeasavel qee todº@ lha 
diam è sea auxilio e o sea apoie moral. 
O Gil Vieento quere a precisa do 

voltar ao lugar qse lhe perteasee ao 
Gampionato da II Divisão. Barcelos 
tem neeesoldade que o seu grupo ris• 
presentativo regresse iguala posiç$o, 
que lha sabe justamente, por tradíçao * 
por valor. Se todos quieermos, êle para 
lá voltará. 
A Direeçït* tem já esbcyado um pro. 

grama com que o Gil vivente ieieiariA a 
eia época feetiva; entre outros nameros 
do palpitante Interesse figura um desa. 
fio de futebol castra o forte agrapamea-
to do Vistoria de Guimaritee e outro 
eleb da I Diviolto, e.ainla na moem a 
tards, em d@eafio entra o Gil Vicante a 
lias dom melhores clube da II Divisãs. 
Naquele programa **tio tambam indi. 
ead.e: um almoço de coºfraternigaçao 
cair@ antigos Diracteres e Atletas, soa. 
curso de Pesca Desportiva, inaugura-
ção de Campo de Jogos, festival ciclis-
ta do Paiz, descerramento do lápide@, 
toraeiom de Atletramo, ate. 

1s assim te festejará o aniversári* 
de Gil Vieoate, que há 35 anos vai Ia-
vaado pelo Pais o nem* de mossa Torra. 

JOTA 

Os Antonios do Norte 
A ilustre Diração dos .Antonio: do 

Nortes, com sede no Porto, em coma• 
meração do dia de Santo Antonio, 
enviou-nos ºofoo para um . Antonio» 
necessitado. Essa quantia foi entregue 
a Antoasio da Graça Partira, desta 
cidade. 

Actos destas, nobilitam guiem os 
pratica. Bem hajam. , 

a0 Volantes e a sua viagem 
de propaganda através de pais 

Para courlaséo da sua viagem de 
propaganda através do país, lajeia se 
no dia 12 a 5.a e ultima atapd,gae &*rà 
feita eia aatomovel s sujos reprdsentan-
tas de 0 Volante Sra. Peraando de Mas. 
saranhas e Amadou Vieira Icem tido a 
melhor a mais lisoogeirº aeoibimento 
dos antemobilletas, Comercio de. ~*-
msvei, das entidades do turismo, ata. a 
enjoe reportagens 0 Volante tem publi-
cado nos anus traz numero& meaeais. E*-
ta etapa Iaalue as leaalidades seguintes: 
Vila Real, Chaves, Amarente, Vila d* 
Conde, Peasfial, Biagaaga, Santo Tirea, 
Maioainhºs, Viena de L`astelo, povoa 
do Varzim, Monção, G*imarãeo, Braga, 
Boreeloe o outra.. 

No próximo mês de Jelho será feito 
o numºro cobre Lisboa a oa 1. a quinze. 
na de Agosto completar-a@-à fivalmesitc 
a 5.a etapa. Tento c A. L. B. como e 
S. N. I. toem dado ao O Volerrrs toda 
a sua colaboração nesta grande- orgaai-
ssç&@ auiomobilistica. 

«Construtora Económica 
Luso-Poveira» 

Fundada em 19 de Outubro de 1948 
S. C. A. R. L. 

Sede : Rua José Malgueira, 0.e 79 
POVOA Da VARZIM 

Construção e aquisição de 
cosas de 30 a 300 contos me-
diante cotizações de 40$00 a 
4100$00, rem pagamento de 
juros, em qualquer parte .do 
Paia. 

SORTEIO 
Levamos ao conhecimento 

dos Senhoria Associados que 
no dia 24 de junho efectua-
mos o 7.º Sorteio, de 1.a elas. 
ao, apesar de esta Coopera. 
tiva ter :Emente 7 mates de 
ezistéacia. 
Inscreva-ao na «Construto. 

ra Económica Luso Poveiras, 
afim de construir rispida-
mente a sua casa, amealhan. 
do aos poucos sem grande 
esforço. 

LIVROS NOVOS 
,41O Poeta Antonio Fogaças 

pelo Dr. Miìanda de Andra-
de. 
Acaba de ser posto à voa. 

da, em todas as livrarias, 
uma bela edição. 

Pirolitos e Laranjadas só 
Sametro 

4ALCUNHAS DE 
GENTE DALGO 

Latã prestem a sair o livro 
eAlcsahas de Gente d'A►goei, com 
curiosas anoto gõos eóbre Hia-
tória, Corografla, Ganeologia, 
Linguística, etc ., de que é au. 
tor o nosso ilustre colaborador 
B:+ptlsta de Lima; com carta 
de D. João de Castro a cometr-
tàrio e crítica no eLioro Velho tias 
Linhageesi, pelo seu estilo des. 
br+.gatio e desprestigiam§ para 
a Fidalguia Portuguesa. 
Trabílho interessante, que 

deve figurar em qualquer bi. 
blioteca ou artigo. Edição limi-
tada aos pedidos feitos, fïlcil de 
se esgotar iápldiamente; ee o 
pedido de aquisição. se, retar-
dar, não se garante podrr ser 
aatisfoito. 

Enviar, desde já, 20 escudos, 
ao bater, Póvoa de Varzim, e 
o luro será rametldo (logo que 
saia da brochura), sem mais 
despesas (franco de porte e 
sob registo). 

ame~  

A Homenagem ao Snr. Dr. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporte do B.» passado 8875510 
João Luis Ferreira 100400 
José Joaquim Ramo@ 10400 

PASIK D,EN.TiFR1CA 

LATOKYN 
ÚNIÇAY,A BASE DE, ELICAllPiO 

À_VI NDA .NAS BOAS CASAS 
Rep::. MIGUEL GOMES DA COSTA 
Ruo Sámpàió: Bruno„ 12.4.O" PORTO 

F`@stQ de ano* 
No dia 15 de corrente teve a sua 

festa natalicie, completando 65,anos, 
antigo negociante da nossa praga, Snr. 
Adelino Pereira da Quinta, estimado 
proprietario. 

Este nosso amigo, para solenizar a 
fasti►a dato, distribuis s.000$oo pelos 
necessitados de Barcelos, afim de que 
os Contemplados melhorassem a refei-
ção desse dia. Bem haja. 

Com as nas,ea felisitaçóes, deseja• 
mos qse continue a fazer aºOs, maites 
anos. 

Mão possa uma laranjada... 
Pega uma Sametro. 

Doentom 
Guardam e leito a Bera D. 

Zalmira Ferros, nonas ilustra assinaate, 
a dadisada Bspoea do mogno amigo e 
sesioante, Sar.Armindo Fsre&*das Tor-
res, estimado industrial de Areias 8. 

u Vinco , a o noeno lambem amigo, Snr. 
Avelino Ferreira da Mitra, proprietario, 
de Macieira. 

—Esteva doente a dadisada Esposa 
de nosso amigo, tìar. Torquato Vieira, 
digno Correspsn9ente,de.O Barcelassea 
em Fragas@. 

..•soo w a-

Bom seuct+msesso 
A Esposa de nasgo amiga _e activo 

Faneianario dos Correias, Snr. Maauel 
da Silva Miranda, briadou.o som mais 
sea mania*, que vai chamar-.@ Antonio, 
por ter naseldi no dia de Santo Antonio. 

Parabemo. 

Vende-se, carro particu-
lar, eAustins de 4 portas, em 
bom estado. 
Informa es"ta redacção. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaahã, áo 14 o is 21 bnrao, sorà 

exibido o fiieao S. Francisco òe-Wssis. 
No dia 14 à noite, a produção por-

taguesa—TrJs :speJhos. 

DiveíDrrvssa 
Sai tratamento, encontramos no 

Geres oe aosºos amigo§ e aselaantas, 
Sors. Joaquim Correia de Azevedo, An-
tonio Rodrigues Gomem da Costa e Ani-
bal Araujo. 

—Cova sue dedicada Esposa entoa. 
Ira-se na sua linda vivenda de Abade 
do Nelva o comºo amigo e assinante, 
Bar. Teima Carvalho. 

—Estão na Povoa de Varzim as fa -
rsilias dos nossos amigos a asaloaatee 
Ser&. Artur de &ouse Basto e Joaquim 
Pacheco Rodrigues. 

—Numa reaniâo de Escoteiros, cate-
to em setubal o Boato atrigo o ageinas-
te Rev * Padre Agostinho Azovado. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario desta acreditada 

Fotografa, previa@ os Clientes a o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque poesus a mais 
perfeita e moderas apireluagem 
fotografica; reproduções de retra-
tos antigos; ampliaçõi& perfeitas o 
juaçias. 

Previas os seus eetimados clien-
tes de que esta casa aio tem qual• 
quer filial ou angariadores, motivo 
porque s6 se reaponsabilisa pelos 
trabalhos feitos na mesma caos. 

Falso am 
Em Areias de Vilar, Antonio Joa• 

quico Estevas, de 72 anos-
-Em Panque, José Gonçalves, de 

45 anos. 
—Em Darrãea, Urbana Irormandes 

Leite, da 73 anos. 
--Ea1 Segaiade, Maria da Silva 

Fernandes, de 64 anos. 
—Em S. Rossio da Ucha, Jalie 

Correia, de 64 anos. 
—Em Vila Cova, Laiza Rodrigaes 

Lima, de 78 anca-
-11= Martim, Rosa Faria Ribeiro, 

de 8o anos. 
—Em Fornelos, Maria Justina da 

Trindade, de 79 anos. 

Leopoldina Pinto Osório 
Mieaam de aniveerraario 
Passando-se, no dia 22 de 

Junho,o aaiversario do fale-
cimento da Lili, que foi.-Pro-
fessora durante anos, nesta 
oidade, convidam-o@ as pes-
soas amigas a assistir a és-
se acto, o que, antecipada-
mente, se agradece. S+rili ce. 
lebrada na Igraja Matriz, às 
7,30 horas disse dia. 

A irmã e tamilia 

W,arnaauia de Mervivo 

AmaBbã, enceotra-so de serviço a 
Fºrmaeia Garloe R<rrgos. 

Laranjadas há multas ... mas 
Sametro há apenas uma 

Deseja alguma , coisa da 

LIVRARIA ATENA P 
Faça o favor do telefonar 

para o n.o il3.4 O :3. 

órupo Recrealloo 28 
ase M810 

1 Bata simpatica agremiação 
desta cidade do Barcelos, or-
gaaiza o seta passeio anual no 
dia 26 do mós corrente, com o 
seguinte itlaerario : Barcelos, 

Itsraga, Santa Marta, Sarreiro, 
Bom Jesus, Guimarães, Pe-
nha, S. Torcato, 5. Bento da 
Porta Aberta, Geirez, Povoa 
de Lanhoso. Braga e Barcelos. 
Quem desejar lliacrever-se, 

queira, dirigir-se ao Presiden 
te daDirecção—José Marra Al-
vos da Silva, lia Avenida dos 
Combatentes da (irando Gaer-
ra, 57--BARCôLOS. 

lt•wtialli►a•t•lliwM`,q/1/wwwtr►gi ewwwM•wwtiliwws+VitwiE 

CAIjAMONITR.O 
Adubo azotado para todas as culturas 

203, 5'/. de Álii zoto9 soendo 
109 de Azoto >ezftrioo 
10, 215'/. de ^goto §amoniac al e 

ainda ;3J, 40°/e de Carbonato de Cie 1. 

Pode ser aplicado tanto na -adubação antes da 
sementeira como em cobertura. 

E' um adubo granulado, fornecido em saco@ de 
50 kiloe, em rºgim: de venda livra e, dos adubos 
szotadoa—O MAIS ECONOMICO QUE SE ENCON-
TRA A' PENDA. 

Importado pela 
SOCIEDADE DE ANILINAS, L.a 

Rua José Falcao, 199 — P O R T O 

Casa revendedora : 
D. FERREIRA VALE & FILHOS, L.a 

BARCELOS 

2 
1 

l 

2 

2 



Grupos moto-,bombas de 2 " e 2.5 " com bombas 
centrifugas e de jerra- 

-autoll dgica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 SP. 

Motores eléotricos ingleses 
«Brocka, de 1 a 50 HP. 

•dltaa Cajoires8 
189—Rua Mousinho da Silveira-103--P ® R T U 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

MAQUINAS DE COSTURA 
< PORTUGUEZAS > 

Estasmàgainc s são a alegria das senhoras r 

e a grande defeza dos profissionais 
COSEM NOS DOIS SENTIDOS COMA 
MAXIMA PERFEIÇÃO, BORDAM. PAS-
SAJAM, CHULEIAM, CASEIAM, PREGAM 

! BOTÕES E FAZEM 0 PONTO ZIGUE 
ZAGUE COMO SE DESEJE 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTA COES 
A organização « «# » garante 
a assistencia técnica eficaz e gratuita a todos os 

iQ possuidores das suas máquinas. 
Consultem o seu Agente--Depesitario 

Fernando Yalério de Carvalho 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

TiIyLnIPC>N W-8345 

BAR,C:SiJOS 

CA SA D A S MOBILIA S 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COIV.I OFICICY•i ) 

lista casa exécuta qualquer especie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bôleao. 
Sortido completo em carpetes., tapeteis 

a passadeiras 

Avenida I3r. Oliveira IISalazar, SS 

B A R C E L O S 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das Flores, 2S2 

PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas o moedas de todos 
os poíses,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordena de bblsa 

Anoseio com 47 linhas publicado em 
.0 BARCBLEN 4̀E- de 18-6-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

3.4 Secção 

ANUNCIO 
i.a praça 

3 s publicaçbe 

Para os devidos efeitos se 
a nuncia que nos autos de 
acção de divisão de cousa co-
mum que Tereza Alves Garri• 
do e Marido Domiegos Fer-
reira da Cruz, proprietários, 
moradores na freguesia de 
Foraelos desta tomares, mo-
vem contra Manuel Alves 
Garrido solteiro, maior, pro-
prietario, morador na fregue-
sia de Gamil tambem desta 
comarca, ss acba designado o 
dia 30 de Junho próximo pe-
las 11 horas, para ser posto, 
pela primeira vez em prata e 
para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido, supe-
rior ao valer que abaixo se 
íadica, o segui Ate prédio : 
Leira do Talho, de lavradio, 

sita aa freguesia de Gamil, 
inscrita na matriz sob os 

art!' 578 e 579 a omissa na 
Conservatória, o que entra 
em praça pela quantia de 

1270620. 
Para os devidos efeitos se 

declara que as despezas da 
sisa e do incidente da arre-
matação ficam a cargo do ar-
rematante. 

Barecios, 30 de Maio de 
1249. 

p Chefe da 3.8 Soºeito, 
Jzlia Casar Pereira Mendes Lsrasjeiro 

Verifiquei 
O Jais de Direito, 

A. Barros 

Anuneio com 57 llebaa publicado pm 
.0 BeRCELENSE- de 18-6-1949 
COMARCA Dg BARCELOS 

Secretaria Jtdicial 
3.a Secção 

ANUNCIO 
1.e praaa 

2.a publicafito 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de 
acção de divisão de coisa co-
mam qae Tereza Alvas Gar-
rido e marido Domiegos Fer-
reira da Cruz, proprietários, 
moradores na freguesia de 
Forraelos, desta comarca mo-

  A   

OU6IVNSA6IA • R@•OJO•RI.A DA 
ABERTA TOI308 Ot3 

Vende, compra e troca jotas—Ouro 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS 5 0 T » e « j A Z» 

Mseacíma Seriedade, e MO nestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
F A,. -L O s 

vem contra Ilidio Abes Gar-
rido, José Alves Garrido e 
Maria Alves Garrido, todos 
aolteiro>Is, maiores, proprietá• 
rios, moradores na freguesia 
de Gamil, tambem desta co-
marca. se acba designado o 
dia 30 de Junho próximo pelas 
11 horas, para ser posto pela 
primeira vez em praça e para 
ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido. superior ao 
valor que abaixo se indica, o 
seguinte prédio: 
Campo de Oitides, no lugar 

de Oitides ou das T'eixºgºei 
ras, da freguesia de Gamil, 
inscrito na matriz sob o, arti-
go quinhentos e setenta e seis 
e descrito na Conservatória 
no livro B 93, sob n.o 35.%3, 
e que entt a em praça pela 
quantia de 7 24~. 
5ob,e Bate prédio recai uma 

hipoteca da quantia de 2t'0º500, 
a favor de Padre José Gomes 
dos Santos, da fregºenia de 
Rio Cevo Santa Eugénia, des-
ta comarca. 
Para os devidos efeitos se 

declara que as despezas da 
sisa e do incidente da arre-
matação ficam a cargo do ar-
rematante. 

Barcelos, 30 de Maio de 
1949. 

O C6Rfe da 3 s Seeçae. 
Julio Cºmar Pereira Mendes Laraojeiro 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 

CASA 
Aluga-se na Rua D. Anto-

nio Barroso, n.° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

mindo Miranda—BARU e.LOS. 

BOUÇA DE 
PORTOCARREIRO 

Em Carvalhal vende-se 
uma grande bouça toda mu-
rada com otimo caminha. 
Nesta Redacção se infor-

ma. 

VENDE-SE 
CARRO UTILITARIO 
RENAULT 
JUVAQUATRE 1947. 
Estado de novo, poucos 

kilometros, de m sI o parti-
cular e em bom preço. 

1£,forma : 
GARAGEM PARQUE 

BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Cirar8i4a-Deatista s Farmaeeutiso 

PROTEGE DENTARIA 

Doenças da boca o dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova e.e 44 
Telotooe 8.321 BAdGEL08 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as voesas 
terras, procurem o Sºr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Portirio 
Ferreira, na GarYgem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para ruga, com ea-
caucção para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuam malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

no bolsas. 

COMPANHIA DE SEGUROS , 

Fundada em 1915 

Sede— R Augusta, 27-1.0 

LISBOA 

"Seguros em W05 os R8m0S„ 
Amtts de fazer qualquer seguro, consulte as actuais 

condiçõ ;a da antiga Companhia de S guros « ATI.. 9, 
que lhe poderão ser fornecidas p.lo seu Agente local, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 29 

HUSQVARNA 
•c•s+ti•• v.•vw•r•c•r 

2 6 O anos nos 

m e r o a do o 

mund1zL1 c#. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar iHu,sgvarn~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar -cHusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eflumgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uniea que borda automâticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. clIn~ arn~ presta assisten-
cia técnica gratuitamente. cIluasgva►rzi~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrerceleates. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos e diversos coucelhos 

S 1 L M E S L•ja,--BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—Toda a maquina de costura r14uragvar-
na» é acompanhada de um Mormo de garantia vàlido por 
5 anos (ataco anos) ea bem assim de toda a aesistencia técnica. 

QUAU ,vassMO de Seguiros 

(joxp.1 .• 
Seguros em todos os ramos 

I -4CENDIO — AUTOMO VEIS—TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência • Posto de Reocorros erga Barcelos 

àVIN1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR_-5 

EU FUI COMUNISTA 
Por Garlos de Oliveira 

2.e e d i ç A o, documentada 
com gravuras, coátendo a 
organica do quadro dirigen-
te do partido comunista por-
tugu®s, v- ride-ao na Compa• 
nhia Editora do Minho e 
nesta redae?çAo. 

E' um magnifico trabalho 
e, apenas, custa 7$50. 

QUINTA 
ARRENDA-SE 

Na freguesia de Aivealoo, 
junto à Igreja, com abun 
dancia de agua. 
Para tratar, com o Snr. 

Francisco Vasconcolos, em 
Bareslinhoa. 

A viiro 
DEehmltj•t•• 
Como uma das herdeiras 

do Vicconde d'Azevedo Fer-
reira, venho torvar PUBLI-
CO, que, em Lisboa, no 1' 
Juizo Civºl, 1.e secção, tenho 
presente um recurso, para 
decidir sobre n quem per-
tence as propriedades dei-
xadas pelo mesmo Visooade,' 
sitas na freguezia de ALVE-
LOS, e sem essa decisão afio 
pode transitar a sentença de 
partilhas. 

Bareeloe, 9 de Junho de i, 
1949. 

Maria Augusta Rodrigues' 
Alces i 


